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Deficiências nos nutrientes antioxidantes podem acelerar a progressão da doença por HIV influenciando no aumento do estresse oxidativo que tem sido relacionado tanto com o uso da TARV quanto com a própria infecção pelo HIV. O selênio tem um papel importante na infecção pelo HIV, sobretudo devido o seu envolvimento na regulação do estresse oxidativo. Seus efeitos benéficos são dependentes da sua forma química e concentração, destacando-se a importância da especiação química. O presente estudo buscou avaliar se a infecção pelo HIV e o tempo de uso da TARV estão associados com maior dano oxidativo, baixas concentrações de selênio e seus metabólitos e uma menor proteção antioxidante da glutationa e da glutationa peroxidase. Trata-se de um estudo transversal, constituído por 120 indivíduos de ambos os sexos agrupados em: Grupo Controle (GC), HIV negativo, n=40; Grupo 1 (G1) HIV positivos em uso de TARV há mais de 5 anos, n=40 e Grupo 2 (G2), HIV positivos em uso de TARV há mais de 5 anos, n=40. Foram avaliados o selênio plasmático, selênio eritrocitário e a selenometionina. Os parâmetros antioxidantes foram:  concentração da glutationa e a atividade da glutationa peroxidase e do dano oxidativo: malondialdeído. Avaliou-se ainda a ingestão alimentar e antropometria. A análise atual indicou que os indivíduos do presente estudo, possuem a ingestão de selênio adequada e que a ausência de deficiência de selênio plasmático está associada ao uso da TARV. Foi observado que a infecção pelo HIV e o uso da TARV influenciam no estresse oxidativo, medido pelo malondialdeído, que por sua vez promove um aumento na expressão das defesas antioxidantes, medidas pela glutationa e glutationa peroxidase. Em relação a selenometionina, é possível que a qualidade do selênio ingerido influencia na sua maior concentração e o uso da TARV influencie negativamente. Porém, mais estudos são necessários para verificar a importância da selenometionina nos indivíduos HIV positivos como parte importante da patogênese da infecção e do metabolismo dos indivíduos.
